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humanissimas. figuras de Balzac. Não era um que profunda intuição teve d'aquelle tipo shalos- 
or de escola antiga, que mem elle tinha es- — pereino, como 0 caracterizou, como declamou | 
Golo, era um genio “di Seena, na qual com a Havia então tambem o Ribeiro, outro actor 
ntaneidade e forçá fara chorar ou Tragão estava à tocar o maximo da sua 

slamór e, empolgando à atenção, dominando os sen: gloria, Joaquim de Almeida (a Rosas tinham-se 


TAL 


Curonica Occrr 


Um correspondente da capital para o 


ar correspondente da capita a sed tidos de todo um publico de que elle se fazia. já imposto como actores de vulto. Poll distin- 
Canos e de WpidGes por que está passando o. adorar com delirio pe pela sua, mantra impeccatl de dizer, 
) coveiro do Hamlet foi uma das suas eres a Dumasceno era já a adoravel ingonua da 


(poliico, arara fas com que jusissinta naturalidade elle fez triunfava aínda com o seu feitio especial de €o- 
tu aquelle pequeno papel. de coveiro. ilosofo, mico naturalista, sobrio, sem ninguem que no 

genero, o exeedesse mem em 
Poraufal, nem cm parte alguma do 
se revelavam di tos, prestando 
Jecena portuguêsa muito futimento 
e muita honrê, 

Costuma-se dizer que os povos 
têm 08 governos. que. merecem, 
Pode-se dizer também que o pu: 
bico dos nossos theatros de hoje 
tom. os actores que merece: Nem 

O meo actor de agora sabe ty 
e entende. que não precita fazer 
mui do que uz para agradar e para 
ver, Ni é um art, é um ama 
foste para à repartição. O que elle 
far em scema não é rto: é & espe 
diente, Elle não cri nem inter 
preta. personagens: exerce, fune- 

Ser aetor, assim, não é fazer 
do theatro uma profisãio 
do iheatro um emprego 

O publico das, nom platéas é 
uma Erande familia de empregados 
públicos, Sabe o que vida custa, 
“desculpa ao actor ou meios dê 
que jle "se serve para ganhar à 


tico «e noticioso) q 
Eireo “do que pira. qualquer dos 
tos Mhentros que por cá lhes 
4 o sl quem deja este cole 
ga de Moimenta e pode muito bem 
er" que apenas. ne! test de algu 
critico da provincia despei 
tra qualquer actiita do “Theatro 
da. Avenida. que não correspondeu 
aoficiantemente ds «emonstrações 
de afecto com que ele à asscdio 
Mas molto ber fala quem quer qu 
de abunda nas suas 
Aguia uno trinta anos havia 
em Bortugal uma, larga plefade de 
Actores “admiraveis, presugiosos, 
nd de ouro da nossa arte drama 
tie Desses arstas subsistem ai 
já no ocaso da 
De mais 


cuo será mais sensiv 


à deixo, io Era em doem à tm 
po. É o espectador sorri, pensando: 
Pra, oral quando é que cu tam. 
bem entro a tempo na minha repar- 
tição!» E 3 

'O actor, que não estudou o pa- 
pel, Pérde oi dum monologo, € 
hea de. E o espectador sorri diten- 
do com os seus botões: 0a, oral 
quantas veres me aconteceu aquillo 
mesmo, no Instituto, ou. na Polite- 
eia bo 

O actor, que 
com Os eniaios, sue por uma porta 
devendo sair por outra fala alto 
devendo falar baixo, levanta-se 
vendo ficar sentado, braceja 
vendo eruzar or braços, hesta 
gueja, embrulha tudo, atrapalha se 
mete os pés pelas mãos. É o es- 
pectador Sorrh desculpando tudo, 
Edizendo : nOra, ora 1! quantas ve- 
zes, na vida real, nos acontece 
aquilo mesmo to 

"Nestas condições, o actor entem 
de, e entende muito bem, que não 
précisa inquietar-e, nem atormen- 


Erandes actores que p 


ediutamente os de agora quasi 


feio 
arte retrograda, romantica, exube- 
rante, conto. poderão aupôr os nó 
vos que Irequentam,thestros, mas 
Uma arte natural, Fito de imuita 
intuição e devoção pa 
umdê, cheia dO energ 


“oia dlosaa rutila ge se importou 


am Trequentas 
io, Fera todo 
qua are no teatro, One 
de talvez. entraram tímidos, mas 
onde depreisa se ergueram ds cul 
minancias excepeionnes dos gran- 
des dos eleitos, dos inpirados 
Não cursou O Comervatorio An- 
tonio. Pedio, genio inegualavel na 
sua arte, portênoso tato no da- 
ma conto ta comedia, Como Ta 
alta comedia, como na farça, como 
na ligeira e desoplante see comi 


ca, Às suas creações sublimes D. MATHEUS DE OLIVEIRA XAVIER ar-se, 3 a 
ram nítidas no espírito de quem às Não estuda, não observa, não 
viu, como ficam vivas nas almas as Novo Parmtanca Das Ixous Onuextars compara: Cuida que para ser setor 


O OCIDENTE 


só 
lhe é bastante a vocação de que deu prova 
nos theatros de amadores e nos theatros de fei- 


ia vros que ensinam a estar em seena e à 
clamar. em iscena elle” não leu nunca um 
desses livros Ha uma aula de arte dramatica 
no Conservatorio ee sor, desdenhosamente 
àºfor dos labios, se lhe Falam de Frequent 
esa ua, Ha ainda uma cols, a que se chama 
arte de viver na sociedade e que mesmo (éra do 
tiro aproveita à multa gente boa; e o mosto 
actor proveniente em peca de classes que têm 
mais que pensar, voltará todavia as costas, 
melindraday à quem Guse invinuarlhe à nec 
dade de pehettar um pouco mais nos segredos. 
amaveis dessa art 

' osso setor não adente o dizer-se-lhe que 
edi é, em pera, um ignorante Confunde a igno- 
ranciá cos a estupidez, O grande erro da-sua 
Vida consiste precifamente nésta confusão, Por- 
ap verde É que do él 2 Gompenirai 

gua ignorancia Como se compenetrou da sua 
esperteza, salvav-se O mal. é elle supôr que 
Cs esperto supre tudo quanto se lhe diz que 
dlle precisaria aprender : 

Ba" especie Me Insncto pelo qual e adivi 

“a dbicobre ou se conhece 0 que é, ou o 
que! deve ser, é muito raro. nos setores, Dos 
dogsos, aire os mortos, 36 um a teve, verda- 
deiraénio Entre 04 vivos, que são mtos, ra 
TO a possuam, 

o Iraneenos dizem: «Tout le monde peutde- 
vani colsinir, mais ou nat otiieure.- o que 
em português quer dizer; Toda a gente sabe 
Cotishaes tas & segredo do assado É um dote 
da mater No UhSNnro dá-se O mesmo que ná 
casinhas toda a gente pode saber representar, 
Gas O segredo do ictor nasce com el. 

"ns, prodesinados, nasceram Actores. Outros 
fieram se vetores. Mas sto não implica des- 
douro pura ow ontros De nenhum medo. Antes. 
redând em clgio ds qualidades de ivligen. 
cia e de vontade de que poderam dispõe pa 
cltegar a serx por telmania, aquilo que outros já 
erndo de naseênça 

Testa saber 6 O conseguiram apenas pela, 
inteligencia e pela sua força de ontade. Não. 
No 181 4 por isto, Foi tabem, e muito, pela 
Compiacench do público 1 

O nosso: publico, teve sempre um fraco pela 
gente de thcbtro, pelos comico, como tão apro- 
frindamante se” Mhes chamava aínda, no te 
Ga!Senhora, D' Maria 1. Cada espectador das 
nossas platéas teria dado um dia em actor, se 
a MiveBia elrcummatancas da sua. vida o não 
houvessem desviado para outro oficio. Os thea- 
trinhos de amadores constituem inda hoje ur 
dos nostos dieetos enretenimentos, à deipei 
do ros modernos e raios penta dept 
e pasiatampos Se sala, que ahi têm afastado 
ia parte danosa socitdade, incluíndo a Mo- 
elgade“Catholica, Nos. nossos melhores coll- 
fios, onde existe o, imternato, rm dos. recreios 
is em uso é 0 Theatro improvisado, com re- 
cita para as familias dos alumnos no dia em que 
se par para Eri. Ainda ba pouco, no fim de 
Vim" dos Últimos anos lectiva ouve uma des- 
sas réis no Real Goligio Militar, onde alga 
dos mosto futuros coroneis e tenenres-coroneis 

ho, é penteados é Cléo 
iron qu veia vemos 
e, é adicional a recita do 
Sean em que os bachareis formados, com à 
carta do curso já metida na mala, é promptos 
ara: a vida úério se despedem! de Coimbra 
Em wajes de trlcano, de pespontada chinelinh 
de verii, é cara.rapada paro 0 efeito de me 
Thor dar ilusão do outro sexo! 

Bor liso o actor e encontra empre rodeado 
de foras simptno, e de tão alfeciuosas def 
rencias; por |sso elle faz o que faz, e faz o que 
quer, Rent que ninguem se queie-.. 

A Se que ingue se queen: Honra seja 
feita do nosso desassombrado Colega do Cam 
de Moimenta a 


João Paunencio. 


*e 
D, Matheus de Oliveira Xaxier 


Patriarca das Indins Orientaes 


Por decreto de 31 de dezembro de 1908 foi no. 
meado Patriarca das Indias Orientaes Sua Ex 
Regra D. Matheus de Oliveira Xavier, que na 
India portuguêsa tem prestado relevantes servi- 
cos, como se vê das breves notas biograficas que 


nos foi possível obtor e que passamos a referir, 
Como “o * mais. eloquente” elogio. que se póde 
fazer 4 sua capacidade e virtudes, que o tornam. 
“ligo da alia missão a desempenhar, naguelle 
ouitora Imperio português, onde tudo terá der- 
Tuído, mas mão a fé « crenta. de nossos maiores. 
0Sr. D. Matheus de Oliveira Xavier nas 
ceu em” 14 de outubro de 1838 na povoação 
de Valle dá-Urra, freguesia de Vila de Rei, co 
marea da Certã, disteto de Castello Branco. 

Descendente de uma antiga familia do conce 
lho de Villa de Rei, é flho de Joaquim de Ol 
veia ra é de Di Maia do Olvira, honrados 
Proprietários, que timbraram sempre pela sua 
hestidade, Tegando a seus fihos um nome sem 
macula. 

De tenra sdade foi levado por seus tos pater 
nos para à Fundada, residencia de seus avôs pa 
termos, e ali lhe ministraram os primeiros conhe 
cimenios de isrução primaria, mandando o de 

s para a Cera estudar latim e ali se distinguiu 
belo teu talento « aplicação, vindo fazer exame 
de latinidade ao liceu de Santarem; na Certá e 
Sob vs ensinamentos. do então professor oficial 
padre Joaquim Pedro Pereira, recebeu uma soli- 
da instrução Iatiista, de forma que ainda hoje 
Sº Ex fala e escreve correctamente o latim, como 
para 5. Ex. não tem segredos 0 francês, o in 
Bits e até 0 concani indiano, linguas que fla in 
Aitintamentr e com toda à correção, 

Em outubro de 1874 foi S. Exe mandado por 

os. para o serinario patriarcal de Santa 
tárem à estudar sciencias ecleniaaticas, « conelu- 
dos ali os seus estudos teologicos, foi para Cas 
tel Branco, sede então da sea doceso a prepa 
Tarãe para teceber ordens e acompanhar & 
seo denso estudo dos preparatorios no 
k 


cas, S. Ex. seguia a sua formatura em teologia. 
concluindo-a com notavel distinção em 1885. 

Em Coimbra foi capelão no convento de Santa 
Clara e na Universidade; foi presidente da Con- 
ferencia de S. Vicente de Paula, associação filan- 
tropica constituida por estudantes. 

Neste mesmo anno foi nomeado professor de 
sciencias eclesiásticas e diretor espiritual no co- 
legio das Missões Ultramarinas em Sernache do 
Howmardim, cargos que desempenhou até 189p. 

Neste anho o falecido Patriarca das Indias, 
D. Sebastião Valente, vinha de licença ao reino 
retemperar a sua saúde abalada, e conhecedor 
das raras qualidades do dr. Matheus Xavier, con- 
vidow-o para seu secretario particular, cargo que 
S, Exe aceitou seguindo para a India com o 
Ex.mo Patriarca D. Sebastião Valente em 11 de 
janeiro de 1894, e a 5 de março davam os dois. 
entrada em Goa. 

De caminho pa 


Desembargador da Relação Metropolitana, ) 
Esermbargador da elação Metropolitana, Jal 
da Secção Ponta de Recurso, finalmente, 
Reor do Seminario de Rachel, e aqui 8, Ext 
desenvolveu prodigiosa actividade, reformando o 
Seminário completamente com novos etudos pre. 
paratoios « teblogicos, isa ortentação moderna 
los, 8 com autcição da 

Taesldade 


seguindo logo para a sua diocese onde chegou a 
5 de março do mesmo anno. 

Ao chegar a Cochin, 0 seu primeiro cuidado, 
foi levantar dos escombros à atual Catedral, que 
hoje se ergue elegante e aíroso nas suas linhas. 
argpitoicas, sendo o melhor templo do sul da 
india. 


“A Catedral fra começada por D. João Gomes 
Ferreira, antecessor de S. Ex 2, e estando já co- 
berta à nave central, veio tudo completamente a 
terra, derrido por im terremoto muma note de 
temporal, em abril de 1807. 

Dizem que esta derrocada foi a causa da morte. 
do santo Bispo Ferreira, que vendo se sem recur. 
sos para a reedificar sahiu para Goa, onde veio a 
falecer dias depois (4 de junho) não falando du 
rante a doença senão na sua amada Catedral. 

Em Cochin, S. Ex. procedia como em Rachol, 
e ao mesmo tempo que reedificava a Catedral, 


fazia varias reformas nas escolas de ensino pri- 
mario e superior; fundava umas, ampliava outras. 
e elevava tres dellas a High-Schoelo (liceus), duas. 
pára rapazes e uma para meninas, habilitando 


Sim uns e outras para se matricularem as Uni. 


Solisto o. governo e administração da sua 
diocese, durante, os dez annos do seu governo, 
gre vetes à visitou de uma extremidade á ou: 

dos mais Iumildes capelas des. 
fregueras, fundou outras novas, 
dando. à todas uma. nova forma. de ad 
iração Concentanea. com os conumes da India, 
Eco ima em harmonia Com A moderna aim. 
tação tociologica, em que se molda o espirito 
liberal de 8. xo” o O % 


o qual nos ultimos tempos tem dado provas ine- 
quivocas da sua abnegação e desinteresse em so. 
correr os empestados. do colera que invadiu 0 
Malabar, Ainda aqui S. Ex. foi O primeiro a dar 
o exemplo, sendo nesse campo atingido por ut 
Infecção colerica que o obrigou a retirar á pressa 
para Portugal, estando por vezes a sua vida em 
perigo durante a viajem, mas hoje feismenteo 
seu restabelecimento é completo e 5, Ex.+ sente 
se com forças para em breve entrar no seu Pa 
triarcado e continuar a obra do seu entecessor de 
saudosa memoria D. Sebastião Valente. 

Por esta simples resenha se vê quanto foi justa. 
a nomeação do novo Patriarca das Indias que, em 
dreve dará entrada no seu padroado, devendo 
chegar á India por todo o mez de maio, e onde 

recebido com grande alegria por aquelles 

Felicitando S. Ex.* pela sua elevação a Patriar- 
ca das Indias, egualmente feliitamos seu irmão. 
o sr. dr. Aniceto Xavier, distinto medico em Caps 
tello de Vide, 


A natureza contra o homem 


Pos mais corajoso que o homem seja, paucos 
haverá, decerto, que não recem os perigos com 
cj a natureza constantemente nos atra, 

TE posivl lu conta um bando de mall 
res que nos invadam, fama estrado, Eainda pos 
Sitel atá contra ama léra, ma à lula que se es 
tabelece cair amaturera o homem é mano 

quo et ato como mala 
nd submeter vontad 
e de elementos de com 


Que somos. nós, perante um colanso de fora, 
como é a natureza? O mesmo que qualquer pe 
queno inséto que o homem, instantaneamente, 
esmaga entre os dedos, eliminando lhe à vida, 
dum lapso de tempo impercépiivel. 

E assim que, da mesma forma que a vida d'es 
«es insétos se acha sempre ambaçáda pela mão 
destruidora do homem, por seu turno, a vida d's 
te, acha-se sempre submissa á vontade da nat 
reza que, no espaço d'um minuto, póde, com os 
meios que tem ao seu alcance, destruir milhares 
de vidas. 

Poderemos nós dormir socegados, certos de 
que acordaremos no dia seguinte, no meio de 
nossa familia, revêr as paisagens que quotidiana 
mente observamos, achar os objetos ho mesmo 

car onde os deixámos de vespera? Em uma 
palavra, o planeta em que vivemos, darmos ha 
um completo exito de segurança, para não duvi 
“darmos dos seus caprichos? 

Passemos em revista, um pouca rapidamente, 
é claro, todas as formas como a naturera póde 
demonstrar que não cessa constantemente de 
mostrar do homem a sua superioridade e assim 
obteremos a resposta da nossa objéção. 

Em primeiro logar, citaremos uma das formas 
mais, terríveis, mais” pavorosas, de. destruição, 

juella de que acaba de ser victima a formosa. 
Tidade de Messina, facto este que nos suggeriu o 
presente artigo. 

Tremores de terra. Atuálmente 
vulcões activos na superficie da ter 


sem 223 
VÓ mada 


O OCCIDENTE 


E 


terrestre condensa-se e dimínue de volume á ma- 
meira que vae perdendo o seu calor primitivo. 
Constaiement” 0 terteno se deprime, quer pela 
acção das aguas, quer pelas forças interiores do 
Ele, te, 

Esses Movimentos da terra, que se acha ainda 
em plena setividade, conhecidos pelos nomes de 
abalos, eismos ou tremores de terra são um dos 
meios de destçãinstaana de qu à nat” 
Teia” dispõe para aniquilar uma enorme porção 
de vidas fuimanas, porção esta que, no último 
terremoto de Messina, se tradus por um nume- 
To equivalente À 2ociçoo vitimas, 

O omem descança, daranto à noite, das suas 
fadigas. do trabalho, sendo despertado brusca- 
mente por um forte abalo, por tm ruido longiquo 
semelhando o rodar de umh carruagem. Emtorno 
abel tudo oncilia, os sinos das egrejas repicam. 
As portas do nosso quarto, às paredes, os obje 


ctos estalam. À louça, os vidros, os objectos frajeis. 
quebramse, à luz apagase, a casa toda estremece. 
O homem levanto 


e, sã € presencia, quando na 
cataclismos que se lhes tem 
“querida vila, cidade ou aldeia. 
em ruinas, victima de uma enorme cats | 
Contra à qual a sua força, à sua coragem 
mada poude face. não 

Esse homem, que foge ao perigo, sahindo 
de sua ensa. é, porém, Victim! de um desmo 
ronamento de lm prédio que o esmaga instan 
tancamente e o transforma bruscamente de um. 
ser vivo, que era, em um ser inerte, sem vida, 
Sem movimento, sem acção propria, Éoi a morte 
que dPell se apoderou sem que elle tivesse, meia. 
hora antes, suposto tal desenhace. Esse homem 
que aínda” na vespera era um ente robusto, Ko- 
dando de perfeita saúde, trabalhando para ata. 
riar 08 meios de subsistência para os seus, não é 
aigora mais do que uma massa inerte. 

Ondas sismicas Como consequencia do pri- 
meira facto citado, muitas veres succede que as 
ondas do mar tomam um grande volume, avam 
cam, penetrando nos locues onde ha pouco exi 
tia a erra, firme, clevandoso o seu nivel ao 
ponto de submerglr villas ou cidades intei 
rastando as correntes impetuosas, com à sua for. 
say os edifícios, as arvores, tudo que se encontra. 
sobre a sua pasdagom, qe seg o movimento 
das aguas como de obedecessem a uma grande 
força magnetica que os atrahisse. 

É neste movimento de corrente, quantas mil 
alias. poderão perecer, sujeitas tambem à esse 
movimento. atroz e indescriptível. O homem não 
póde luctar contra à força das aguas « conse 
Quentemente perde o equilibrio, sendo arrastado 
pela. força das correntes sem que nenhum meio. 
e alvaento tenta eu dispbr. 
não é só 0 homem, em terra, que póde ser 
lima dese movimento, mas tambem aque 
les que se acham a bordo, pois as pequenas em- 
ParcAções, os navios mesmo, são arrancados com 
violencia para onde A força da corrente os prete 
der levar, muitas vozes a uma distancia enorm 
aaquella onde se encontram, o que origina a d 
traição total de tudo quanto se acha ão alcance 
da tempestade aisiica, 

“Bolidos. Um bolido de proporções gigantescas. 
e pesando a bagatella de 50 a Go mil kilos apre- 
senta-se no ar como uma sombra negra e nós. 
mobo sob nossas cabeças, ameaçandonos. À sua. 
velocidade no espaço indica-nos que em breve 
estará sobre nossas cabeças. Com effeito, pouí 
depois esse enorme aerolitho cahe sobre uma 
dade e todos aquelles que ha pouco viviam tran- 
quillos, desappareceram para sempre do rol dos. 
vivos 

Londres, cidade onde predomina o movimen- 
to, à animação, a atividade, onde tudo respi 
um bem estar, onde é curioso observar à vida 
que ahi predomina, as auas ruas cheias de trans- 
Clntes, uns que passeiam nas suas carruagens, 
nos seus automovel cavalos, etc, ou: 
tros que, a pé, transitam de rua a rua, 
damente, seria rapidamente tr 
montão de ruinas, caso fosse sujei 
clismo semelhante áquelle que acima descreve- 

'Rátios, O calor é ardente, o verão está em ple- 
na actividade, Todos se dirigem para os campos 
onde possam gosar uma temperatura muito apra: 
sivel, Durante as ferin o homem descança d 
suas fadigas, socegadamente em sua casa, junto 
“los seus sentado À varanda da habitação cam. 
psgtes fra do turbulento viver da cidade. O sol 

rilha,irradiando para à terra um calor ardente. 
Subitâmente, o ar escurece, uma trovoada está 
prestes à lançar par era ds seo aos de fogo. 

Esse homem que ha pouco estava tranquilo. 
com os seus, perdeu instantancamente 3 vida, 
pois que um funesto relaimpagão lhe anmunciou que 


ja ser vicia de um raio que em breve espaço 
a a a Eesanindo a a a 
Fompestades. Às tempestades podem produzir 
st e er Pi de Rn: 
ações que. por vezes são perniciosas, alagando. 
as terras, deviatando sementeiras e outras cultu 
Pã E ahaado à agua 6a jar, pôde casar a 
peca dê algumas vidas se à nivel das aguas sobe 
fnuito acima do normal. Os rios sabem fôra dos 
Ses leitos, tranabordam, penetram em terra fi 
me, subindo as aguas, por vezes, a altura de qua. 
o qui andres que manetament seta 
az Cm estragos que mas veres são as proprias 
vidas de famílias Jteiras. e 

“As tempestades no mar, poder originar os nau» 
fragios que tantas vidas elimina, arrastando 6 
navio so" ando dos oceanos e ocasionando pre- 
Juizos por veres incalculaveis. 

Firações é cielaver. À força do vento é, por 
vezes, tão violenta que o homem não a póde do 
Tainat. As arvores mtas fortes são arrancadas, as 
chaminé ds ce ão detads o hem 
são, podendo equilibrar e; cahe em terra desar. 
mad, sendo, ds veres, as quedas tão desastrosas 
que lhe dão à morte. Às ondas do mar são tumal- 
Alosas e por vezes os bareos que andam à super. 
fis das aguas são levados pelas ondas à alturas 
sapeores de um eúsio envolvidos em tar 

ilhões que os fasem girar, despedaçando os. 

Em 19 de ontubro de 1780, à ilha de Santa 
Lucia sofçeu um dos malóres ciclones de que 
a memoria. Partindo das Barbada, onde não 
do ma arvore e um elo saio, ciclone 
fex desaparecer por completo uma esquadra in- 

Tása que ahi fundeára, € mais de 6.000 pessoas 
foram victimas do desastre. 

“Aralanchrs. Às massas de gelo que se des 
prendem das, rochas e cabem subitamente das. 
fitas montanhas para. as. planícies, dão muitas 
etes origem à grande numero de perdas de vi- 
das, como frequentemente tem succedido na Suis 
sa, no Mo 

Quando 
adéio aínda ds camadas de neve ameriores, 
Basta 49 vezes a paagem de um animal ou à 
queda de “um pequeno tronco de arvore para 
omper o equilibrio e rapidameate o desmarona- 
mento. maniestarae, é dali nasce a avalanche, 


que arrasta tudo quanto encontra na sua pas- 
inslaçõe : O calor 
estíval, 


rdente do sol na estação 
vdo por veres superior ao normal, pro 
ções que são frequentes em New 
Paris, em Londres, ct 
Em 1800, no departamento da Eure (França) 
“Hagen tornou se à presa das ham 
mas, devido 4 séca do ar e calor intenso do 
Fáios, solares, contando se muitos casos de raiva 
“muitas vitimas de insolação. Em 7 de julho, o 
Calor era abrasador, a atmosfera abafada, rece 
bendo se 0 calor por baforadas, o que paralisou 
a respiração à mulas pessoas. 

Frio, À temperatura, descendo abaixo do nor 

mal, póde ser funesta ao organismo e muitos, 
não" podendo supportar os Étlos rigorosos, suc- 
Combem. À “agua ela, os rios deixam de ser 
ima superície liquida para passara ser uma mas 
Ea solda, escorregadia. Nos rios da Russia o gelo 
mi a espessura de um metro. 
E Parise no invemo de 1780, 0 frio acen- 
us desde o fm, e novembro, durando cerca 
o dias consecutivos. À agua gelára nos po- 
Vinho. congelára se nas caves. O frio foi 
al dos homens, aos animães é aos vege- 
uitos viajantes pereceram nas neves. Em 
erga via Galícia (Austria) 37 pessoas mor- 
reram de frio em dois dias, os peixes morreram 
nos tanques, etc. 

"Dutrao causas haveriam aínda a considerar, 
mais secundarias, que perturbam o equilibrio da 
Via na terra, mas O artigo vae longo e os que 
hos leem já avaliam bem pelo que dissémos os 
perigo consnis que pecm sbre nossas ca 

ças. 

E” claro que nos referimos unicamente, nas. 
causas que citâmos, à factos que succedem em 
Geral todos us annos e que não perturbam a har- 
Elonia das leis da natureza. 

Electivamente, os abalos de terra, as tempes- 
tades, o frio, o calor é às suas consequencias são 
Tetos de que É raro o anno que não conduzem 
a efeitos funestos, Os bolidos, embora não sejam 
de uma frequencia tão assidua, são fenomenos 
que teem “sido presenceados bastas vezes para 
fe os possamos incluir tambem dentra do grupo 

jue consideramos. 

e Partissemos d'este campo de fenomenos 
para aqueles que poderiam tambem ser causa 
fe perniciosas consequencias (encontro de um 
Cometa com a Terra, diminuição do calor solar, 


modificação de climas, etc), poderiamos egua- 
Tenta Soco que Bi! artaia Ro Ba o. 
TDent de Tepouto para o homem e que este de: 
ed, sempre rceldr dos perigos qua pódeim so 
roi eita massa imensa gasosa que no en. 
volre e em cuja estéra vivemos: a atmosfera, 

E que o homem deverá sempre ter em vista 
que tl Fio do nada do nada ha de voltar 


Asrono A, O. Macuavo. 
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O ACTOR QUEIROZ 


Es ai 
Se dad mod e pe 
be de q ai gi, eta 
q del o 

ca peso de copa rpm 
Eeanhaf 

e 


ento o deste arsta, que 
soube aliar a vida livre do teatro com a conduta 
mais metodica, honesta e irreprehensivl, num 
perfeito equilibrio dificil de conciliar no méio em 
ue vives Sã ; 

eiror foi actor como poderia ter sido conse- 
To, seo, circo Eta 
Raymundo Queiros Sarmenio, nasce em 

em 1832, pouco antes da extinção das ordens 
religiosas, o por isso não lhe deu a tentação de 
Ser'irade, para. que tinha e tem toda à enverga 
dura, não lhe faltando à bela voz de tenor uba- 
ritonado para entoar os psalmos dos ofícios divi- 
nor, à luz fumarenta dos cereaes, ora sentado no 
largo cadeirão de espaldar, ora em frente da es- 
tante giratoria, onde se ericostam os grandes 
vros de coiro com suas folhas de pergaminho to 
“las desenhadas de quadradinhos! pretos das no. 
tas do cantochão, 

TEscapou dessa e nós tambem, porque não te- 
riamos ido o praser de o ouvir no, Barb Agul, 
no Girofté-Girofi, non Sinos de Gornevilasna 
Falha de Senhora Angot, no Bocencio e em quam. 
tas mais operetas em que elle (ez ouvira ua béla 
voz, san como um pêro, sem confeição, conforme 
Dei lha deu, 

São em tudo, na vida e na arte, que elle acei- 
tou como um dever, dever que cumpriu, não di. 
remos reigiosamento, vita que não foi fra, mas 
Corretamente como 08 que timbram em 
ponder à seus compromissos. 

ncoenta, e vet antos mourejou pelos palcos, 
meio seculo e contrapeso, e xe della se despedi 
com saudade, queremos crêr, à publico não lhe 
ficou atras, como bem lhe manifestou nessa des. 
pedida. 

“Seria uma ingratidão o contraro, porque Quei- 

“lcgrou-o, fez lho pastar horas den 
tristezas da 
Sete annos fóra, em que muitos o principiaram à 
aplaudir tão. novos tomo elle e à apiavdiho se 
fiteram como elle velhos, 

Desapareceu o secular teatro da fa dos Con- 
des, onde Queiroz se estreio, em 1854; desapa- 
recêu o teatro de D. Fernando, por ande ll pas- 
Sou de 1855 à 1858, quasitanto tempo como aquela 
malfadada casa de espétaculos durou; desapare- 
ceu 0 teatro do Salitre, crisuado em 1858 com o 
nome de Variedades é que ole foi inaugurar no 
eu passageiro rejuvenescimento; todos esc pal 
cos le suas glorias elle verá pardendo-se 14 no 
longe, nas lembranças da sua mocidade, e com 
ciles. quantas palmas que o aplaudiram vibrádas, 
por mãos que à terra já consumiu; quantas co 
Têas e flres viçosas o coroaram, que de há muito 
estão sêcas e em pó, São os despojos de uma bi 
talha que ole contemplará apora com saudade, 
a batalha da vida onde ele alcançou aaraladas 

Essas são as recordações de mais de cinçoenta 
nn, doe bons tepos das Intrigas no Burro, 
em que Queiros reproduzia á verdade 0 tipo ge 
nuno do" sapateiro remendão, personífcado ho 
mestre Jacinto, cantando largas tiradas do 170- 
odor. transformado em musica comica, que tanto 
popular à opera, como o actor, revelando 
Eua boa disposição para à opereia. 

E foi na opera que Queiroz mais brilhou no 
teatro da “Trindade, nos timos quarenta anos, 
qua tanto como aquela casa de espéiaculos 
tem de construida. 

Que deliciosas nois al se passaram com e 
opéretas e magicas, Eiarba Apul, Fausto o polis. 

ma da da da 


egredo de uma dama, Cf a 
ora Angot, Girl. Giro, Marselhega, Si 


28 O OCCIDENTE 


uLerro o spo D. MATHEUS PREGANDO AO GRANDE AUDITONIO 


VISTA DA CAPELA-MÓR PARA O CÓKO, NO BIA DA INAUGURAÇÃO, 


(De fotografias) 


O OCCIDENTE E 


THEATRO DA TRINDADE 7 ora qr 
Rn mr) 


A opera «Carmen 


é que 08 palitos. 


A tentativa de Affonso Taveira 
bricam-se ha seculos, é a opera 
di- 


iniciando entre nós à opera na; 


proposita 
os adjetivos para não arreliar os 
Fagoentos, os 


cprog 
a de ap 

no modesto teatro português, 

tando à não cus bo. 

nitos olhos, de empre 


ostra sempre mu 
“que aplaude com verdadeira 


com agrado do pu- 


Mas se nos permitimos prefe 
rencias é pela Carmen que nos 


dizemolo sem. paixão e apenas 
bocadinho de 


até nos palitos de es sa 
a dentes, om 

referidos De d 
rfumados, ch 
Emquanto! os portugues 
brancos, denlovados, vem. sabo 


O ACTOR QUEIROZ 
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O OCCIDENTE 


Julio Camara no papel de D. José, é o artista 
correto, delicado, com a sua voz apaixonada é 
meiga hos lances amorosos e exaltada nos mo. 
mentos dramaticos ou tragicos, que de tudo tem 
a peça, 

Tsabel, na Michaela, sustenta bem seu papel de 

ingenva e que se casa À sua vor delicada é bar. 
a, cantando muito bem, principalmente a 
it do terceiro acto. 
as que entram nesta apera, não 
desmancham o conjunto no pouco que teem à 
cantar e animam até o desempenho como bons 
actores, 

À opera está admiravelmente ensaiada na par 
te musical pelo maestro Luis Filgueiras que con 
segue uma afinação de orquestra e córos perfeita 
é pouco vulgar. 

O mise enscene de Alfonso Taveira é superior 
ao que temos visto no nosso primeiro teatro li 
co, quer no scenario, quer na disposição e movi- 
mento das Figuras, quer no guarda roupa, ro 
VParecenos que a opera nacional está lançada. 
Será preciso ainda múito trabalho para à enrai 
ar, mas os elementos de progresso Pão de ir apa- 
recendo, é 4 presistencia de Alfonso Taveira com 
à sua inteligente direção, ha de vencer as diticul 
dades inherentes a todas as inovações que para 
ds espiritos empreendedores é o maior estimulo. 


E %* 


Centenario da Guera Peninsular 


No tempo dos franceses 
Oomedia-drama original 
Por Florencio J. 4, Sarmento 


No tempo em que se está comemorando o cen- 
tenario da guerra peninsular, não podia vir mo 
a proposito à publicação da obra teatral do st, Flo: 
rencio Sarmento, intitulada No tempo dos fran- 
ceses, comedia-drama em 4 actos e G quadros, 
e que foi representada pela primeira vez, no t 
tro de D. Maria 11, em à noite de 7 de dezembro 
de 1864, nã recita é festa artistica a incompara- 
vel actris Delfina Perpetua do Espirito Santo, 

O entusiasmo com que esta peça foi recebida 
pelo publico, consta dos jornaes da época, mas 
nós temos aqui um testemunho insuspeito da sua 
valia, numa carta de Francisco Palha dirigida ao 
autor, tão modesto quanto talentoso, como ser 
pre manifestou em seus trabalhos que correm im 
pressos, à alguns dos quaes já tivemos aqui oca. 
aião de nos referir, 

À carta de Francisco Palha, então Comissario 
Regio do teatro de D. Maria 11, é como segue: 


«Acabando ide ler a sua peça No tempo dos 
Jrabeered, VOU PERTH TANTAA dgradecue Dje os 
do oios de varie aaatação, que x Ira 
cg poe proporelanou, Ni 36 pela dever, que 
à Ji do Meat se impõe, ras je muita devo 
ão, vou tratar do. pOr em see o seu estimavel 
na 
CA pejor de não ter o gósto de o conhecer 
intento covan o Frasco Pa E 


Luis Augusto Palmeirim, presidente que foi da. 
comissão do cençura dramática no Real Conser 
vatorio de Lisboa, dando seu parecer sobre esta 
peça exprimio-se nos seguintes termos: 


«Depois de Almeida Garret, U fundador do 
moderno theatro portugues, poucos auctores dra- 
maticos teem explorado a história patria, e me 
aindá se teem dado a reproduzir, pela' como 
dia, o viver intimo da nossa sociedade, e o modo. 
de pensar dos nossos avós. 
imeiro louvor a dar ao auctor da comedia. 
No tempo dos franceçes, é ter escolhido 
assúmpto eminentemente portugues, fazendo 
ar e fallar as figuras da sua peça, sem. 
quebras nem galas postiças, como está sendo 
Vulgar em nosso. teatro. Ha nesta peça typos 
estudados do natural, como por exemplo, os 
velha Michacla Simões, o do sargento, seu filho, 
de Fr. joio do Amor Divino, que devem ser do 
agrado “das nossas platéas, com especialidade o 
da boa e sincera sebastianista, por estar pintado 
“sem sobrecarrego de cores. 

«Concluindo, aprovo e louvo à peça intitulada 
No tempo dos. francezes, não só pela atilada es- 
colha do assumpto, mas pela forma litteraria, que 
o auetor lhe soubé dar, caracterisando com exa- 


ctidão as figuras, é fazendoas fallar em portu- 
guez castiço e desambicioso.+ 


Depois de citar estas autoridades literarias, só 
poderemos dizer, que a peça No tempo dos fran- 
Eeses, não está amtiquada como não estão muitas. 
das abras teatraes dos bons dramaturgos daquel- 
les tempos, que postas hoje em cena são sempre 
apreciadas, como infelizmente não acontece a 
muitas pers modernas. 

O teatro, como se sabe, conste uma especia- 
lidade na literatura, em que muitos escritores re- 
potados por suas obras, tem naufragado. 

Para triunfar no teatro é preciso não só saber 
desenvolver a acção, movimentar as cenas e pre 
parar 05 lances, como fazer falar às personagens 
no ftaseado que É proprio a cada uma, « assim 
dar ao espectador a impressão da realidad, para 
que ele sita e se comova. 

"roda à obra teatral que ubedeça a estes pre 
cados é viavel, porque é natural, É humana. 

E” o que encontramos na peça No tempo dos 
francéses, acrescido com o consciencioso estudo 
historico, e interesse das situações dramaticas, a 
beleza. dos quadros que apresenta, como por 
exemplo o que se refere á vitoria das armas por- 
tuguêsas na gloriosa batalha do Bussaco, em que 
O Selebre igimeno 19 se portos heroicamente. 

POr este belo quadro ante 0» olhos de nossos 
leitores é levantar o espirito patriotico « relem- 
brar uma das paginas mais gloriosas da historia 

ati 
"Mão terceiro acto, quarto quadro 


SCENA XI 


D. Promo ve Mexo e Traquixas entrando pelo 
Jundo da sena, logo depois Mao. Subs é 
algums soldados, entrando armados pela direi- 
tado fundo; estes ensarilham as armas, e vão 
alguns pará dentro da ultima barraca, é outros 
conservam-se no fundo da scena. 


D. Peono (já na scena), Então, sargento, que 
ha de novo? O que des adescobera? 

Manor. Ses (perfilando-se), Nada, meu ca: 
pitão,., nada de novo! Não se avista ningue 
Não se vê piralma por esses caminhos. (Pensa. 
vo, para si) Por mais que parafuse. .. não me 
posso. recordar onde já vi aquelle homem de 
dada ago agua ca não io 6 nha. 
lado para v fundo, pensativo... Olhando para 
fra) Temos novidade, (para D. Pedro, que se 
he tem aproscimado). meu capitão... vem ali. 
além, áquele outeiro, um oficial... a caval. 
o... à toda a brida... Olhe... lá desce a en- 
costa... vem para cá... Pareceime que é... não 
me engano. "E E senhor D. Jorge. ace 
na com o lenço! [Animado, pura D.Pedro.) Te- 
mos boa nova, capitão. 

D. Jovar (dentro, gritando). Victoria! 


SCENA XIV 


Os amos e D. Jonce (a pe, entrando pelo fum 
“do da scena) e D. Anna, D. Ltononva Rapariga. 
de Pinhel e Micuntia, entrando pouco depois. 


todos. 


D. Joni (entrando precipitadamente, muito 
animado). Victoria! Vencetos =. vencêmos 
batalha... Alcançámos uma granide victoria,» 
além ias alturas da serra do Dussaco ! 
Acidacia Cantando as mãos). Bemdito sejaes, 
meu Deus!,. (Tira da algibeira 0 rosario, é 
Pesa.) 
Di Pruio. Vencemos!. 
ge; nada sabiamos ainda. A 
D Jow aniniado). Grande victoria, a. 
pião os franceres tiveam 
Be recuar... Custou muito sangue, é verdade, 
mas vencemos! Eu conto tudo. O Marechal nba 
escolhido as alturas do Bussaco.... posição excel: 
je onde a cavala inndg pod al podia 
er do da, Com Sendo. enniorme ele cost 
mam.» seguia se um fogo... sempre continua. 
do, até ás cinco horas da tarde! Nas, eim, elles 
tiveram de retirar. . com grandes perdas... Foi 
uma Datalha renhida, capitão! e uma gloria para. 
D. Penn. E é um 
“Anjo da Victoria, o tal 
b. Jonci: Lição!? e que lição! Os nossos so! 
dados, podese dizer, quasi todos recrutas, atac 
Yam com uma coragem admiravel! Carrega 
| basoneta, como se fossem soldados já muito 
agueridos!. "firando e para os soldados) 
Ah rapazes! ( não ba nada como o nosso re- 
gimento 191... (Muito animado ) Nós estavamos 
postados em linha de batalha ao pé do muro do 


Conta nos tudo. Jor- 


grande lição que teve o 


convento do Bussaco... os franceres queriam 
desalojar-nos da nossa posição, atacaram -nos com 
furor... Era um fogo infernal... mas nós, fr. 
mes... não vacilámos!. .. Ouviu-se então time 


voz rãs nossas fileiras, que gritou: à Baeta, 
soldados. a 


- à bayoneta... a elles! Um mo. 
is... oh! que bella carga! era um 
muro de bayonetas!... 05 granadeiros franceses 
“e quem havia de resis 

giram! Demos uma bri 
carga! até os proprios inglezes, no meio 
da acção, romperam em vivas. .. applaudindo à 
valentia do nosso regimento t 

Manon, Siuões (que se tem sempre conservado 
ao pé de D. Jorge, escutando com significativos 
signaes de entusiasmo, muito animado, para 

. Pedro de Mello). Ah... meu capitão] e não. 
estarmos nós tambem lá, n'aquelia boa refrej 
(Exaltado, para cs soldados) Ah! rapazes, 
nada chega ao regimento de Cascaes... viva O 
nosso regimento!.. 

Sormapos. Viva. 


regimento 19] 


% 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO XVI 
(Continuado do n. 1083) 


No principio do seculo passado, o aspecto d 
largo chamado de S, Bento (por decisão da Ca. 

em sessão de 16 12 1881) era muitissimo 
mte do que é hoje é tinha ainda alguma 
coisa de campesino. Por baixo do mosteiro havia 
um tanque. de as muito concorrido desta. 
laboriosa classe, e para 0 lado do arco ficava um 
chafariz, que lá esteve até 1Bs4 (1). 

À concorrencia dos aguadeiros « das lavadei- 
as, juntava-se à frequencia dos almocreves e al 
quiladores que iam comprar verde « acomodar 
cavalos na cêrea do convento (depois de 1834, 
está bem de vêr) e tudo isto caracterisava forte 
mente 0 local, um tanto ou quanto perigoso de 
passar se a horas mortas. Só em 1834 é que à 
camara lá colocou o primeiro candiero, 

O tanque das lavadei lemolido em 1838; 
a venda do verdo e 
tambem à acabar m 
construção. de predios encostados ao muro da 
cêrca e da muralha que sustenta 0 
frente das córtes, transtormou de vez à face pito- 
resca do largo. 


O actual mercado — coisa curiosisima é sem, 
pre um mercado — originou xe da fala sensivel 
Se um mico mercantil sa prt ocidenia da 

“AN por 1876 formra se em Lisboa uma com: 

anhia de mercados « edificações urbanas aqual 
formulou um projecto, em seguida apresentado 
av Municipio, depois do parecer da comintão das 
obras, em junho de 1877 (sessão de 18 desse mês 
e ano) 

À projecto approvado e a companhia obri- 
gou-se a começar as obras dentra de um deter. 
minado pras, FAN, porém à ey e à camara 
vin-se obrigada à resclndir 0 contrato que inha 
feito em 28 de julho desse anho. 

(igtoro como se resolveu o 
contracção e à Compa. 


incidente) acabou 

requereu, em 30 de outubro de 1880, à res. 
pectiva licença para o mercado começar à fun. 
Cionar em dezembro desse ano. Foi dada per 
missão em sessão de 15 de novembro, com a 
Clausula de se ultimar à construção de uma co: 
bertura de ferro, que ainda faltava, no praro de 
um anno. 

Não sei s: a companhia faltou novamente ao 
que se estipulára, o que é certo é que a obra não 
ficou tão bem feita que não fosse preciso, logo. 
em seguida, mandar proceder ao rebaixamento. 
Ga a e à otras bia que obrigaram aj 

lemnisações, por ter o mercado ficado inferior 
ão nivel da via publica. 

“Tal foi o princípio daquelle amontoado de ta: 
boas e folhas zincadas onde, contrariamente á 
idéa primitiva, que o destinava para venda de vi. 
veres, se albergam hoje, promiscuamente passa- 


Foi demolido neste anpo, por deliberação somada em 
esto a np obra qu 
Eoreroo decidira fazer no loca. 


aa acid 


arabica o cu sujo mas sempre cr 

Confesso me” desde já, á puridade, um dos 
maiores e mais constantes frequentadores do 
mercado e não dos peores compradores da sua 
mercancia. 

feio de ipselon, m 
desde o molho de chaves 
patos restaurados 4 força de graxa até dos co 
dores de tremidos. e ans aparelhos 
Ingrosamente intactos, Apraz-me. m 
interminavel esposição de mil nadas, algu 
de bipotéica utilidade e de miseravel na 

um desses objectos nenhu sa decerto 
ue a monde, nos mil mudos ditesisino, 

Tm prato da India, uma m 
uma. peça de mobi, uma coisa de ada, repre 

Se “don roupavelheiros passarmos aos alfarra 
bistas temos sem, duvida. de entrar ma loja do 
mano. João, axtreito corredor atulhado de livros 
empocirados onde tenho comprado alguns vou 
mes daminha escrasa bibliotheca. Ti 
por outras al se nos deparam obras de pô 
vos bons de e eme na avi de atavos E 
Bee derenas de folhinhas do amoo e de cader. 
Tos'rabiscados de garatjas de eresnças, topar 
lomos do grande Bernardes, 


(Gontimia) 6. de Muros Sequena 


x 


Projeto para o novo teatro lírico no Porto 


Port fo deseido pr um inendio, em à Pois 
de” para 13 de abel de 1908, Esse teatro fra 
constraião por iniciativa do corregedor da cidade 
Erancisco de” Almada Mendonça que promoveu 
uma. mbscição entre os capitalistas” daquela 
praça, e joaugurado em 13 demão de 1798 com 
Sun opcao que lie de slerancando 
o imiersaro do principe regente D. João 
Arperda. da primeira casa de espétaculos do 
Loro, produ grande impremão na sociedade 
fírico e um! dos melhores centros de re 


E 
ci não nugerine à dé le fan 
agonia com a época, 

Neste sentido se empenho 
fluencias sendo o Club dos Fen 
que maia vo interessou, estando fam 

a do teatro, pronta à entrar 
end € 0 que houvesse de aproveiavel 
destruido, que é importante 

aproveitar o exinene, parece ser o 
mais praieo atendendo & paste economica, além 
do tempo que fórra 4 nova construcção, desde 
que se possam utliar algumas paredes com seus. 
alicoreos, cuja construção é moro 

Ee problema parece resolvido pelo projeto 
agora apresencado” pela. empreza  portuênse a 
Construtora da firma Campos & Fonseca, e que 


Conforme este projeto, o nova teatro ocupa 
amo. espaço 'do antigo, o que é suficiente 
contrução, com Todos vs requtos 
je um edificio deste genero moderno. 
Assim, principiando. pelo Aspéto exterior do tea 
tão vê! se logo quanto é mais elegante e a 
do que o antigo, em suas decora 
tes, Na frontaria e lado do edificio que 
rua da Batalha, fará duas galerias sobre colôm- 
as, de modo que as carruagens poderão che. 
dar s portas de entrada para. os eapétadores se 
apenrem, abrigados da chuva e do frio À sala 
fica Com as mesmas tres ordens de camarotes, de 
vinte em cada ordem, não obstante construirem 
de tres ordens de balcões à cada lado da bôca de 
cena, além do camarote real. Onde havia à am 
a “galeria muito baixa e acanhada, ficará uma 
alerta ampla. em anfiteatro e. com promenoi, 
Acomodando uns 450 espéiadores. À .platéa po- 
dlerá acomodar para cima de qo pessoas, Esta 


E 


O OCCIDENTE 


sala em fórma eliptica, oferecerá as melhores. 

condições acusicas e se, estas o permitirem, o 
to será em cupola envidraçada, podendo assim 

rtalisarem se espétaculos de dia com luz natural. 
Cada ordem de camarotes tem s 

de toucador e o testo será aqueci ; 

vapor de baixa pressão « iluminado a lur elétrica. 

Além do salão nobre de 


aquecido por meio de 


«m metros quadrados, 
à ordem foyer para o publico, 


rança para o publico, 


abr do que o asi essparado 


projeto está orçada nuns 
e réis e poderá estar con- 
o de modo a ser inaugurado 


Publicaço 


Nacional do Bio 
alogo Oficial da Secção 
Gado É elaborado por B. C 


Porluguêsa — On 


membro do Conselho Su 
da Academia Re: 

'do Instituto de G 

sociedade dos Vitic 


titúto de Agronomi 


Seencias de Lisbos 
Membro honoraria 
de França, etc. — Lisboa -— Tipografia À E 


parado, tudo impresso e 


superior e bélo tipo, com uma línda 
alegorica, predominande 
vendo-se ao fundo à edifício da exposição 


portuguêsa e na frente os escudos das armas do 


Tem este catalogo Um especial interesse pa 
plano que presidiu 


deceu à Mdéa pra 


sem ox que ordinariamente constituem a nossa 
industria, sem nada de especial para iludir o pu- 
blico, mostrando realmente q que o pafs produz 
e o que póde fornece, nas suas condições nor- 
maes “de frabalho, par nos servirmos das pro. 
priás palavras, que se l8em na introdução: Assim 
O"catalogo é uma Gtima informação sobre o es 
dado da industria. portoguêsa, muito para pon- 
derar. 

re. esta parte é grando o serviço que o 
sr. Cincinnato da, Con, a quem foi confiada à 
elaboração do catalogo, Resta ão país, € 46 com 
os vastos conhecimentos que possue e deu grande 
amor” de trabalho poder fazer obra tão com- 
pleta, muito especialmente se se attender do tem 
po cm que. fox feito, não superior a 2 mexe, 
“quando É certo que catalogos de outras exposi 
Gões só tem aparecido um anno e mais depois 
“ias exposições fechadas! 

Pamando à somariar este catalogo encontra 
mos representada em primeiro logar a induarri 
vinicola por 157 expositores que apresentam 53, 
variedades. Portugal. como país produtor de vi 
nhos está em, sexto logar, quanto á q 
de produção, « ocupa o primeiro como exporta 
“dor para o Brasil numa media annual de áojo0o 
contos fracos ou terea de 7:009 contos fortes ao 
cambio dos ulimos tempos. À exportação de ou 
tras países, como Italia, França, Espanha, Álle 

na, etc, toda reunida não chega n metade 
dlaquelia quântia para o mesmo pais. 

À produção da cortiça representa tambem um 
resultado Nsongeiro, vendo! de 

70:n00:000 de Kilo 
dov paises produtores do 
Algeria, França, Italia e To 

or deste produto portuguts ele 
de 4300 
Com relação a ave 
gal. por oli 
a. produção normal 
maio 

À enpor 

portadores, 


8, A area ocupada em 
de 329:000 hectares e à 
e As0:000 hectolitros am 


Bias, em pelmeio log 
ferra, Rússia, Estados. Unidos. da. America d 
Norte, Alemanha, Hollanda, Bo 


Pelo sr José Ifidro de Campos 


3 O OCCIDENTE 


nacional e algumas ha, como. 
mplo a de tecidos e 


Dos produtos deorigemani 
mal, ou sejam, os lact 
lãs, 'sedas, mel e cera, é a 
que mais se tem des 
o no país, no fabrico 
de amamtigão e 
ontras estão quasi e 
o obstante ter 


ão tempo em que à seda 
teve maior ERRO 'ortu 

EM, Os expositores. destes 

roiitos clevaramse a 27 to 
fendo à maior parte de laie posição de bela 


sêcas ou prepar 
portante prod 
istmo no país 
exportação, com tendencia 
se desenvolver, o que 
em parte depende de melhor 
saber preparar as frutas sê- 
cas, bem acondici 
poderem  concorr 
aos mercados estrangeiros, 
atendendo tambem aos pr 


Eibata dizer que o citalogo 
daria AS nbnoro 4 capo: 
Aquele certame o 

oi uma béla exposição e 
se co redutos Pelo que 


Desanio DE *FooT-BALL» ENTRE PORTUGUESKS E iNoLass 
a E Catania 


EM ESETICIO DAS VITIMAS SOBREVIVENTES DOS TERRINOTOS DA Si 


Ee dexa real se em 3 do corrente, no campo do Sportias Cb de Portugal, no Lumiar, entre 


parece pouc 
as e seus produto 
são representados por aa ex. que exolheu 


tramstornaram completam 


positores, Club de Portuga Ficou vence te as boas intenções com que 
A exposição de industrias conhecido portmam sr, Eduardo La Pin 


Gaspar Pinto Teixeira Consultorio Demtario 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ|  EJPREZA DE GARRUAGENS FIDELIDADE 


Vende-se em toda a parte Propriefario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 


Numero tolephonioo 000. 


BOMBONS E aaa FRSNICA INIGUEZ | Aluga Coupês, Mylordes, Caleches, Landans Clarence para odos Os sevços 
15] réis ] 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


ALFATATE 


Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 


RUA DE S&S. BENTO, 46-LISBO A 
h Eno ESTORIL, Parque do Ex." Sr. José Vianna 


Ioxigelr pola onta mai 
é à res a emtu Atelier Photo-Chimi-Graphico 
reage P. MARINHO & O.' 


ps 2 5, Calçada da Gloria, 5 — LISBOA 
CHOCOLATE —- CAKUL X E 
> NUMERO TELEPHONIC 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos o» ii ed pede PA E 
raio, Coro o, Pv a Al dará | chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Us preços mais 
Pacote de 500 grammas, 600 réis | ratos do pair, em todos os trabalhos. Execução pei 


Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25. Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24. 25 — 20. 22, Eua do Principe, 20, 22 


seo 


LISBOA 
ISARIA Seção especial de Commiscone, Conslgnações, 
0 Ee PE AM A miolos, ponhos, Representação g começo de Conta Erspria d6 Vos, Ants, 
Camisaria — dotes de todas as qualidades e Feios ppuntreháo bis tn 
Gravataria — Últimas novidades em gravatas, mantas, cachemes, Todos os artigos são escolhidos dos de meto fbrcação o foncidor 
Luyaria — vas e fabrico nacional €inglezas para senhoras, ho- acerescidos sbmênte duma pequena commissão 


PRE Ra PRN pri rms 2À 8 RAR oca GETS PE 
Perfumaria — cponetes cre RR darão (o cdsqus sig e end A 
Além destes artigos que constituem a espec idade d'esta casa mediante modica commissão 
Ei (a np o ra oo pen O É 
roupas peca parar gatos, a era ga meias, VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
e o E es o mt tem 
ai Sa ARNS 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE o to dE Janeiro onde esteve alho 


